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Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Primeira viagem missionária 

• Paulo é apedrejado na cidade de Timóteo 

depois de ser considerado um deus 

• Quando volta a Antioquia da Síria enfrenta os 

judeus que impunham a circuncisão aos gentios 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Primeira viagem missionária 

• Escreve a carta aos novos convertidos da 

Galácia que sofriam as mesmas pressões e 

defende a salvação pela fé, a vida no Espírito e 

seu apostolado 

• Vai a Jerusalém onde acontece a conciliação 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Paulo, Silas e Timóteo: depois de serem impedidos 

pelo Espírito de fazer o planejado, chegaram em 

Trôade   

• Paulo tem a visão que os leva para Filipos 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Após serem açoitados, a pedido dos magistrados 

deixam a cidade e vão para Tessalônica 

• Com a conversão de pessoas de posse, são perseguidos 

• Jazon, que hospedava, os missionários paga fiança  

• Fogem para Beréia onde se forma uma igreja zelosa da 

Palavra  
 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Os judeus de Tessalônica vão à Beréia e Paulo 

é levado para Atenas 

• Silas e Timóteo ficam na Macedônia 

• Paulo chega abatido em Corinto, depois de 

pregar no Areópago 

• Lá conhece Priscila e Áquila 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Recebe boas notícias da igreja de Tessalônica 

trazidas por Timóteo 

• Escreve as cartas aos tessalonissenses 

• Tem uma visão em que Deus o anima também 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Éfeso: escola de Tirano, endemoniado e 

filhos de um sacerdote, conversão de 

bruxos 

• Dificuldades não relatadas em Atos 

 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• As notícias sobre os corintianos não são boas 

• Paulo escreve 4-5 cartas a estes irmãos 

• A primeira carta não surte efeito e ele envia 

Timóteo 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Paulo escreveu então a carta que conhecemos 

como I Coríntios 

• Timóteo retornou para Éfeso fracassado 

• Paulo decepcionado com os corintianos deve 

ter feito uma rápida visita, também infrutífera 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Escreveu a carta C que é levada por Tito 

• Paulo ficou muito entristecido por este problema 

• Tito os encontrou na Macedônia com boas 

notícias 

• Paulo escreveu, aliviado, a carta que chamamos 

de II Coríntios 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Paulo chegou a Corinto onde ficou uns três 

meses 

• Ali escreveu a carta aos Romanos 

 

 
 

Perpectiva da quarta viagem 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Ainda quando estava em Éfeso, Paulo 

pretendeu visitar Roma (At 19:21, Rm 

1:10-13) 

• Na carta aos romanos ele deixa claro que 

sua intenção era ir além (Rm 15:23,24) 
 

 
 

Perpectiva da quarta viagem 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Perpectiva da quarta viagem 

• Ficou sabendo da conspiração que os 

judeus lhe preparavam e decide voltar pela 

Macedônia para despedir-se dos irmãos 

• Por que não ir além? Por que voltar a 

Jerusalém? 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Perpectiva da quarta viagem 

• “Mas eu não dou valor à minha própria vida. 

O importante é que eu complete a minha 

missão e termine o trabalho que o Senhor me 

deu para fazer. E a missão é esta: anunciar a 

boa notícia da graça de Deus” (At 20:24) 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O contexto da orientação escrita em Atos 

“Mais bem aventurada coisa é dar do que receber” 

      At 20:35 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Necessidade financeira em Jerusalém 

• Cerca de dez anos anos antes Paulo fora com 

Barnabé levar ajuda aos irmãos que moravam 

na Judéia (At 11:29) 

• Nesta ocasião foi orientado pelos apóstolos a 

lembrar-se dos pobres  
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Necessidade financeira em Jerusalém 

• E ele diz aos gálatas que se esforçou por 

fazer (Gl 2:10) 

• Desde a última estada em Jerusalém, entre 

a segunda e terceira viagem, Paulo passou 

a falar sobre uma campanha assistencial 

para os cristãos de Jerusalém 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Necessidade financeira em Jerusalém 

• A igreja se iniciou e crescia entre trabalhadores 

mal pagos, escravos libertos, indigentes, leprosos 

e aleijados 

• A crise econômica do primeiro século tornou a 

miséria pior ainda 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Prioridade 

• O assunto estava continuamente na mente 

de Paulo 

• Mesmo passando por tantas provas, não 

desistiu do seu plano 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Éfeso 

 - lágrimas 

 - lutas 

 - prisão 

 - Priscila e Áquila arriscando a vida por ele 

 - perigo de morte 
 

  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Prioridade 

• Por quê Paulo não desistiu? 

• Timóteo deve ter-se perguntado e 

considerado... 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Questões de Timóteo? 

• Haviam almas a ganhar até a Espanha 

• Pedir dinheiro aos novos convertidos? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Questões de Timóteo? 

• Os cristãos das novas igrejas também 

enfrentavam dificuldades, muitos eram muito 

pobres 

• Além disto os irmãos de Jerusalém não 

estariam sendo castigados? Quanto já haviam 

feito Paulo sofrer?  
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Considerações de Paulo 

• Fazia parte do treinamento de Timóteo 

• Ele já aprendera muito sobre organização, 

estratégias e prioridades 

  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Considerações de Paulo 

• Mas esta campanha tinha muito a ensinar 

 - a prioridade de Paulo era estabelecer 

igrejas 

 - a igreja é um só corpo 

  
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

 - a motivação para dar não é porque lhe 

sobra, mas porque alguém que você ama 

ou deve amar precisa 

 - não é porque o outro merece, mas 

porque este foi o exemplo de Cristo  

  

 
 

Considerações de Paulo 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

 - demonstrar este amor é mais importante 

do que pregar (Jo 13:35) 

 - quanto aos problemas dos cristãos, a 

solução está em olhar além de si mesmo 

 
 

Considerações de Paulo 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O contexto da orientação de Jesus 

• Era esta a operação que motivava Paulo a voltar 

a Jerusalém, desde quando estava em Éfeso (At 

19:21) e antes da quarta viagem (Rm 15:28) e 

estando depois em Roma colher algum fruto 

deles (Rm 1:13) 

• Perspectiva de levar ajuda durante toda a 

terceira viagem 
 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O fundo de assistência 

• Começando nas igrejas da Galácia, avisou 

que faria uma coleta para os santos 

• Escreveu sobre isto quando estava em 

Éfeso 

• Na primeira carta aos coríntios (I Co 16:1) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O fundo de assistência 

• Recolheu a oferta na Macedônia e Acaia 

(Rm 15:26) 

• Até à igreja de Roma (que não havia sido 

fundada por ele) Paulo disse que deveriam 

contribuir (Rm 15:27)  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Orientações sobre o fundo 

• Princípios que Paulo estabeleceu sobre aquela 

coleta: 

 - ser regular 

 - no primeiro dia da semana 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Orientações sobre o fundo 

 - como parte do culto 

 - proporcional a renda 

 - todos, ricos e pobres (I Co 16:1,2) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Na igreja de Corinto 

• Entre a primeira e segunda carta os 

corintianos tiveram seus problemas e não 

devem ter cumprido o solicitado por Paulo 

• O seu conselho: completai agora a obra 

começada (II Co 8:11) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Na igreja de Corinto 

• Argumentos de Paulo: II Co 8:1-9, 13-16 

mais pobres já haviam dado (II Co 8:1-5), o 

dom de dar deve ser cultivado (8:6-7, Rm 

12:6-8), o exemplo de Jesus (8:8-9), para 

diminuir diferenças (8:13-16) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento estratégico é ruim? 

• Além de argumentos, Timóteo aprendeu sobre 

organização 

• Como os costumes, a organização pode matar 

o Espírito 

• Mas Paulo tinha a organização em alto apreço 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento estratégico é ruim? 

• Plano: aproximadamente um ano antes do 

Dia da Doação cada igreja foi notificada do 

projeto e deveria definir um delegado para 

levar a oferta a Jerusalém, estes delegados 

deveriam se reunir em Corinto no início de 

57 (At 20:4)   

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento estratégico da 3a viagem 
missionária 

• Meta 1: Ter fortalecido as igrejas da 

Galácia antes de chegar à Ásia Menor 

• Meta 2: Ter evangelizado toda a região da 

Ásia Menor a partir da pregação em Éfeso 

após 2,5 anos 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Meta 3: Ter fortalecido as igrejas da 

Macedônia e Acaia no final de 3 anos 

• Meta 4: Ter contribuido financeiramente 

com os irmãos da igreja de Jerusalém até a 

festa de Pentecostes do ano de 57 

 
 

Planejamento estratégico da 3a viagem 
missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento estratégico de Paulo 

• Ações Meta 4 

1. Anunciar o plano entre as igrejas, 

campeão Timóteo 

2. Ter um delegado de cada igreja para levar 

o fundo assistencial à Jerusalém 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento estratégico de Paulo 

• Ações Meta 4 

3.    Partir todos juntos de Corinto em março de 57 

4.    Entregar na festa das primícias os primeiros 

frutos colhidos entre as igrejas gentias, campeão 

Paulo (I Co 16:3-4, At 19:21-22) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Qual a ação? 

• Paulo queria chegar em Jerusalém para a 

festas de Pentecostes, no final de maio 

daquele ano 

• Era a festa dos primeiros frutos, quando 

todos se reuniam  

• Dt 26:2-4 e Nm 28:26 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Qual a ação? 

• Para os delegados gentios não fazia tanto 

significado, mas Timóteo entendia bem a 

intenção de Paulo 

• Isaías 60:9 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como executá-la? 

• Timóteo deve ter ouvido sobre o plano 

ainda em Listra e deve ter voltado para 

receber os fundos arrecadados 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como executá-la? 

• Foi enviado depois para a Macedônia com 

Erasto e parte da sua missão deve ter sido 

verificar se o levantamento de fundos 

seguia o planejado (At 19:22) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como executá-la? 

• Erasto possivelmente chegando em Corinto 

tornou-se o tesoureiro da igreja (Rm 16:23) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Prudência 

• Paulo, em seu planejamento, deixou tempo 

para imprevistos 

• Quando soube da intenção dos judeus de matá-

lo, mudou os planos: mandou os delegados 

para Trôade e foi por terra até Filipos, de onde 

navegou ao encontro dos demais 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

Sótrapo 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

Aristarco e Secundo 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

Lucas 
 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

Tíquico e Trófimo 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

Gaio 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9 

      Timóteo 

http://scriptures.lds.org/pt/biblemaps/9


Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Prudência 

• At 20:3-6 (delegados) 

•  Parada em Mileto, próximo a Éfeso: 

nenhum de vós verá meu rosto novamente 

(At 20:38) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O contexto das palavras de Jesus 

• Neste contexto em que todos deviam estar 

emocionados e se perguntando o por quê 

de seguir até Jerusalém se era prevista a 

prisão e o sofrimento 

• Paulo diz as palavras de Jesus  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O contexto das palavras de Jesus 

• Bem-aventurança e felicidade superficial 

• Alegria da carta aos filipenses 

• At 20:35,37: houve grande pranto entre 

todos...  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Semana da solidariedade 

Qualquer semelhança não é mera 

coincidência! 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planejamento Geral 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• O surpreendente não é Paulo ter insistido 

em ir, mas nenhum dos delegados ter 

desistido 

• Timóteo poderia ter tido uma crise de 

estômago 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• Em Tiro, os discípulos pediram pelo 

Espírito para que Paulo não fosse a 

Jerusalém 

• Em Cesaréia, Ágapo, que havia predito a 

fome em toda a Judéia dez anos antes, 

prediz a prisão de Paulo 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• Esta profecia que motivou a igreja de 

Antioquia a angariar fundos para a fome 

em Jerusalém 

• Ágapo novamente aparece antes de Paulo 

ir levar fundos à igreja mãe 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• Todos os delegados, incluindo Timóteo e as 

profetizas da cidade, suplicaram para que 

Paulo não seguisse viagem 

• At 21:13 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• Talvez Paulo sentisse algumas das emoções 

que Jesus sentiu indo para a crucificação 

• Talvez Timóteo e os demais sentissem que 

seu sábio conselho não era ouvido  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Difícil para todos 

• Para eles também não era fácil e era até 

arriscado 

• Mas a preocupação era com o mestre 

• Os discípulos não puderam entender, mas se 

submeteram à vontade que o Senhor revelaria 

(At 21:14)   
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Jerusalém 

• Subiram 95 Km até Jerusalém 

• Possivelmente a primeira vez que Timóteo ia até 

lá 

• Mas qual seria seu sentimento, sua emoção? 

• Qual o futuro para Paulo? E para si? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Jerusalém 

• Chegaram em Jerusalém e foram acolhidos 

calorosamente 

• No dia seguinte entregaram o fundo à liderança 

da igreja 

• Paulo fez o relatório 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Jerusalém 

• Mas Tiago, pastor da igreja de Jerusalém... (At 

21:18-26) 

• I Co 9:20 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Jerusalém 

• Judeus da Ásia, reconhecendo Paulo e 

achando que ele havia levado ao templo 

um gentio de Éfeso, o acusaram de 

profanar o templo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Em Jerusalém 

• Seguiu-se tumulto no templo, dramático 

resgate pelos soldados romanos, trama de 

morte por 40 assassinos, escolta de 500 

soldados para levar Paulo de noite até a 

sede romana de Cesaréia 

• E os delegados? 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os delegados 

• Para a maioria, talvez fosse a primeira vez em 

Jerusalém 

• Timóteo, há quase 8 anos trabalhando com Paulo, 

com cerca de 27 anos, sempre esteve sob suas 

orientações 

• Cumpriu fielmente suas missões da melhor 

maneira possível  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os delegados 

• Os demais delegados devem ter voltado a suas 

casas e trabalho, pedindo orações por Paulo 

• Aristarco e Lucas ficaram com Paulo em 

Cesaréia 

• Mas, e Timóteo? Sua  formação era ser 

missionário 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo 

• Não sabemos o que aconteceu ao certo 

com Timóteo 

• Ele e Tíquico (delegado de Éfeso) deviam 

estar em Jerusalém ainda em 58 

• Reaparecem em Roma, em 61 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo 

• Paulo havia ficado preso em Cesaréia por 

dois anos, pois Felix (que esperava 

conseguir propina de Paulo) não teve 

pressa em resolver sua questão. Paulo 

apela para ser julgado por Nero 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

As igrejas 

• Paulo foi enviado para Roma 

• Houve o naufrágio e os relatórios do caso 

de Paulo devem ter se perdido no mar 

• Chegou em Roma em 60 e foi para uma 

prisão domiciliar 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

As igrejas 

• De Cesaréia, Timóteo deve ter seguido com 

Tíquico por terra até Roma, passando pelas 

igrejas fundadas 

• Ninguém conhecia as igrejas tão bem como 

ele e por isso deve ter sido encarregado de 

notificar os irmãos sobre Paulo 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

É possível… 

• Possivelmente por isto, os acompanhantes 

de Paulo na viagem foram Lucas e Aristarco 

• É certo que Timóteo gostaria de ter ficado 

ao lado de Paulo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

É possível… 

• Timóteo e Tíquico devem ter passado pelas 

igrejas da Galácia e Timóteo deve ter passado 

uma temporada com sua mãe 

• Deve ter passado na igreja de Colossos, uma 

igreja não fundada por Paulo (por Epafras), mas 

já visitada por Timóteo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

É possível… 

• Chegaram a Éfeso, cidade natal de Tíquico, 

e foram para Trôade, Filipos (onde 

alertaram os cristãos sobre a necessidade 

de orar por Paulo), Tessalônica e Beréia 

• Dali para Roma 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

É possível… 

• Timóteo devia estar com uns 30 anos e 

Paulo com uns 60 

• Natural de Listra, já se acostumara com 

grandes cidades 

• Mas Roma era diferente... 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Roma 

• 1.200.000 habitantes, 400.000 escravos e 50.000 

judeus 

• Problemas como poluição, habitação (tinha 

prédios de até uns seis andares) 

• Variedade de acontecimentos atléticos e 

espetáculos para divertir o povo 

• A cidade desenvolvia-se com rapidez 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Roma 

• Paulo ficava em prisão domiciliar, acorrentado 

a um dos soldados do imperador 

• Muitos amigos o visitaram e parece ter havido 

fluxo contínuo de visitantes 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Roma 

• A igreja de Roma era formada por diversos 

grupos independentes, a partir da pregação 

de judeus desconhecidos 30 anos antes, e 

tinha crescido em desordem 

• O contato com a igreja romana foi 

decepcionante para Paulo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Paulo na prisão 

• A prisão de Paulo abriu a porta para a 

pregação ao melhor regimento do exército 

romano, a guarda imperial 

• Paulo ficava em prisão domiciliar, 

acorrentado a um dos soldados do 

imperador 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Paulo na prisão 

• E agia como um general: recebia de seus 

oficiais relatórios e dava ordens de missões 

distantes 

• Possivelmente Timóteo passou a 

secretariar Paulo (seu nome aparece em 

três das quatro cartas escritas em Roma) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos colossenses 

• Colossos era uma pequena cidade a 160 Km de 

Éfeso 

• Fundada por Epafras que parece ter se 

convertido em Éfeso 

• A igreja misturava legalismo judeu com dualismo 

filosófico grego e ciências ocultas dos efésios 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos colossenses 

• Embora não fundada por Paulo, recebeu a 

carta inspirada pelo Espírito Santo 

• Cl 1:1 - irmão Timóteo (devia ser assim 

tratado pelas igrejas) 

• Timóteo relacionava-se proximamente, lado a 

lado  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo como irmão 

• Paulo tinha as respostas, Timóteo 

procurava as soluções junto com novos 

convertidos 

• A igreja de hoje precisa de irmãos: há 

solidão e falta de amizades 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo como irmão 

• Os colossenses também foram chamados 

de irmãos (Cl 1:2) 

• Eles precisavam se sentir incluídos, apesar 

de serem de uma pequena igreja de uma 

pequena cidade 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta a Filemon 

• A igreja de Colossos se reunia na casa de 

um membro rico chamado Filemon 

• Ele teve um escravo, Onésimo, que o 

roubou e fugiu para Roma 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta a Filemon 

• Lá se encontrou com Paulo e tornou-se útil a 

ele 

• Mas Onésimo ainda pertencia a Filemon 

• Paulo envia Tiquico com a carta aos efésios e 

aos colossenses, Onésimo e a carta a Filemon 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Lídia hospedou Paulo, Silas, Timóteo e 

Lucas quando chegaram à Macedônia 

• Sua igreja mandou oferta para Paulo duas 

vezes quando ele estava em Tessalônica (Fl 

4:16)  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Depois quando estava em Corinto (2ª 

viagem) 

• Participou do fundo de assistência aos 

irmãos de Jerusalém 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• A prisão domiciliar era melhor e mais cara que 

numa prisão comum 

• Paulo deve ter tido dificuldades financeiras 

crescentes 

• A igreja de Filipos enviou seu pastor Epafrodito 

até Roma com uma oferta para Paulo 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Ele adoeceu gravemente antes de chegar a 

Roma (malária?) 

• Nesta época, Paulo antevia sua libertação 

(Fp 1:19; 1:25; 2:24) e percebia os 

benefícios do tempo na prisão domiciliar 

(Fp 1:12-14)  

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Os companheiros haviam recebido missões e 

Timóteo havia ficado com Paulo 

• Na carta ele agradece os filipenses sua 

generosa oferta, fala da saúde de Epafrodito, 

partilha suas próprias emoções, e aproveita 

para chamar atenção para alguns pontos 

perigosos à saúde espiritual daqueles irmãos 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Entre estes problemas a tendência ao 

orgulho 

• Ele e Timóteo devem ter se lembrado dos 

acontecimentos da primeira visita, uns 12 

anos antes 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Para estes irmãos, Paulo identificou-se e a 

Timóteo como servos 

• Não precisava defender sua autoridade 

apostólica 

• Este era o título dado a eles pela escrava 

endemoniada 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Fazia sentido para os filipenses que agora os 

serviam novamente e reforçava o que Paulo 

queria para a igreja 

• Mas, mais que a contribuição frequente, os 

filipenses eram parceiros, companheiros de 

jugo e oravam por ele (Fp 1:19) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Como haviam orado na casa de Lídia 

quando Paulo e Silas estiveram na prisão 

de Filipos 

• Os irmãos libertos orando e Paulo preso 

orando também, apesar da distância 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Carta aos filipenses 

• Os problemas de divisão na igreja tinham 

relação com orgulho 

• Jesus era modelo de humildade e amor, 

componentes que unem a igreja 

• Timóteo era o exemplo vivo de humildade e 

lhes seria enviado  

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: exemplo vivo 

• Fp 2:20,21: “Porque a ninguém tenho de igual 

sentimento, que sinceramente cuide dos interesses 

de vocês, pois todos eles (possivelmente cristãos de 

Roma) buscam o que é seu próprio e não o que é de 

Cristo Jesus” 

• Timóteo pensava como Paulo depois de tantos anos 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: exemplo vivo 

• Timóteo tornara-se alguém que pensava como 

o Senhor  

• Paulo estimulou os filipenses a terem todos o 

mesmo sentimento e o mesmo sentimento de 

Cristo Jesus (Fp 2:2,5-8), como havia 

acontecido com Timóteo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: exemplo vivo 

• O interesse de Timóteo estava voltado 

 - para Paulo  

 - para os filipenses 

 - para Jesus 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: exemplo vivo 

• Timóteo era um indivíduo comum: sem 

dons extraordinários ou coragem 

excepcional 

• O segredo do sucesso de Timóteo era que 

ele punha os interesses de Jesus Cristo 

acima dos seus próprios 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Qualquer um de nós 

• Epafrodito levou a carta aos filipenses 

• Paulo deve ter sido liberto pouco depois, 

no final de 62 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Qualquer um de nós 

• Timóteo vai a Filipos contar as boas notícias à 

igreja que orava 

• Não porque fosse um super-homem 

• Mas porque aprendeu a cumprir o primeiro 

mandamento 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para próxima semana 

• Leia as cartas de Paulo à igreja de Éfeso 

(Efésios e I Timóteo) 

• E a carta pessoal de Paulo a seu filho na fé 

(II Timóteo)  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Há duas formas de viver sua vida. 
Uma é acreditar que não existem milagres. 

A outra é acreditar que todas as coisas são um milagre. 
Albert Einstein (1879-1955) 

Obrigado pela atenção. Deus nos abençoe. Boa semana 

penfvelho@gmail.com 


